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Coniinúa íutensissima a ofíensiva contra as posições paulistas no 

scctor sul, bem como os demais. Os governista* estão envidando todas 

as suas forças para atacar. Os paulistas para se defender, luta fratri- 

cida toca ao ápice do recruaescimento. 
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(Serviço da Agencm União e da nossa snccwsal de Ciirflylia) 

0 Q«I. Waldo- 

^iro annoocia 

Vicfotia 

BVRY' 18 (U.) Hontem a rtir (jas g horas da manhã 
viralentamente as 

j slÇões rebeldes fortemen 
I Organ'izados a 2 klm- a 

te de Bury. "Depois de 'en 

T 
rniÇa(l0 combate de 36 bo s Iev,ej (je vencida 0 adver 
ri0 alem de Veretino Car 

i. no. conquistando mais 10 
^metros de terreno. 
• ossa Artilharia castigou 

farJ(
aril.entc os rebeldés. A in 

,aria carregou bravamen 
e a cavallaría está perse' 

«uindo 
SlOs os fugitivos. Srpulta 

leriiif8 nior'os e soccorremos 
d, 0s tine os rebeldes aban 

tim3111 no C!lITlpo <la lucla 

Ihitii: 
secção de artilharia 

'8a está fora dp oomba' 
Sondo telegramma pas 

tte 3 a10 ce'' 'Pal,orcla Pc,l0 

■r „ ^'egrette 27 voluntários 
a ® B" c- R- ■'«uir para o front. 

(a) GAL 

se recusaram 

Depois ie fio illo lie 

lis o sr. yiüdo 

Ciíltie tifitaitu 34 

'(lies com o Cicyot 

RIO, 19 (União) O sr. Mau 
ricio Cardoso não deixou de 
attrair. sobre a sua activida 
de, ccmo emissário do Rio 
Grande, a curiosidade popu- 
lar. Seu apparlamicnto no ho 
tel continua 'Bastante movi- 
mentado . 
O sr.Maurício Cardoso tom 
conferenciado varias vezes 
com os miembros do governo. 

Depois de sua volta de Mi 
nas já esteve 34 veses em 
conferência com o sr. Gelu 
lio Vargas, 

SpIIlíK 
SC a marca da camurça pre- 

ta empregada nos calçados de 
reclame da CA9A BELLü 
HORIZONTE. 

,1 Plf [;■!« 

ciiiÉ i st. Luiz iiiiilia 

Passou hontem por esta oi 
dade, á noite, o sr. Luiz Ara 
nha, irmão do Ministro da 
Fazenda ie que é emissário 
do sr. Getulio Vargas junto 
ao gal. Valdomiro Lima. 

ONZE MIL CAIXAS DE GA 
ZOLINA PARA AS TROPAS 
DO SECTOR DE ITARARÉ' 

RIO, 19 (União) O Minis- 
tro da Fazenda, em data dio 
11 do corrente, concedeu in 
senção completa de direitos 
sobre 11 mil caixas de gazo 
lina importados pela firma 
David Carneiro que as ven" 
dierá directamente, por inter 
médio da Interventoria pa- 
ranaense, ás forças do front 

LIMA 

^JINUA INTENSA A OP 
'ENSIVA NO SECTOR 

LESTE 

Co^
0' 19 (União) — Uma 

h,. mun'caÇão telephonica de 
(íjj á noite, da zona de 
PührÍ-ÕCS' diz 0 seguinte: 
has lcic^a<le da Imprensa Na" 
rain 80Vernistaa contra ataca 
ei, ,a^ Posições dos paulistas 

, nveiras e Pinheiros, 

esti arilRtIn a zona do túnel sob fortie assedio. 
van 

s forças federaes que a" 
ãobf m na Mantiqueira des 
ias araill,,s|e em varias colum 
,iStaf

ra atacar as tropas pau 
{lan^' ^naultaneamente pelos 

(UM BATALHAO EM PARA 
— CATU' _ 

3füs e pelç, centro. s forças 
kU(w.S'.Rs Se encontram a 7 
at!

0,I,etr0s 
'cada 

de 

avançadas go' 
ontram a 7 
Cruzeiro, já 

cio,. Por 3 pintos, pelo se* 
Pela 0 lunel, pela ficrrovia o 

'rodovia. 
^iSera-Se hoje ,o choque 
rcsist 'c' .sobre esse ponto de 
ri0s 

acia dos revoluciona" 
"(foj,,,, pbefe de policia do 
Sarnrn 'nforma que já pas" 
prisi c?m destinei ao Rio 610 10neiros paulistas. 

ATAfPAAAULlSTAS CONTRA A!W NA REGIÃO DO 
Hto ^ túnel _ 

'Hlici/l V11") O Serviço de 
cioDai .a^e d almprensa Na 
Us fb

lnforma que os paulis 
^ ram violento contra" 
'''dq do túnel, vi 
'roPas • anco esquerdo das 
«ratn „ g0vernistas que rea* 
^ 0111 a artilharia. 

fioíuftPAS GOVERNISTA8 
CAMRv^EIAM um desta 
^ PAULISTA NA 

Hio í0
io uo TÚNEL _ 

(União) Um com' 
8 liie sector do túnel 

^'Ifarart, 38 troPas federaes 
lltil de^í ern contacto com 

• A Ar)iiuC3.mento paulista- 
f0rt 

haria goviernista ini 
ç'o rpv , bombardeio á posi 

uuicionrría. 
^all 

RIO, Í9 (União) Communi 
cam de Paracatu que já es- 
tá organizado naquella loca 
lidade um batalhão que com 
baterá ao lado da dictadura 

CONTINUA À OFFENSIVA 
NO SECTOR DO TÚNEL 
RIO, 18 (União) No sector 

do tuntl oontiuua intensa a 
fusilaria. O padre Alfredn 
Cobal celebrou uma missa no 
posto de comando do cel. 
Ney, assistida pelo ccmman 
dante e muitas pessoas. As 
tropas legalisths iniciaram 

Í violenta ofíensiva, que foi 
respondida jpelos rcvoluci' *" 

• narios. 

DESMENTINDO BOATOS. 
RIO, 18 (União) O corres 

pondente doi "Correio da Ma 
nhâ" desmente os boatos cor 
rentes sobre Queluz e acres- 
centa: ... As forças federaes 
continuam não só a deminar 
sobre Queluz, mais ainda es 
tão senhores de pontos mui 
to alem desta cidade. 

DESMENTINDO NOTICIAS 

B. HORIZONTE, 18 (U.) 
Circulando noticias da convo 
caçãc. de reservistas da 1*. 
circunsoripção de recrutamien 
to, de' ordem da 4' Região 
Militar, a imprensa desta ca 
pitai desmiente taes versões 
e accrescenta que o governo 
não sò não oenvocará .cs re 
servistas, como também não 
necessita de o fazer. 

— llfljjPI' —. 
SEGUE PARA O FRONT UM 
CONTINGENTE DA POLICIA 

DO ESTADO DO RIO 
RIO, 19 (União. Ainda ho 

je deve embarcar para o 
frent, apoz nevista do cel. 
Luiz Braga, um contingente 
da Policia Fluminense, que 
deve seguir pelo porto de S. 
Luiz. 
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41 Esta luía sangrèDíQ 

Manifesto dos estudantes 

mineiros 

PARTIU PARA A ILHA 
GRANDE 

RIO, 18 (União) — Partiu 
beje para a Ilha Grande o 
encouraçado "São Paulo". 

J 

A íann ha de trigo 

I' 

UM ^CIMENTO DE 
__ 

VaL o" (União) Falleceu 
Samuel d; Oliveira. 

BOA VISTA 
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\ 
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custa menos 

sila mais 
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Depositários; 
DULGIDIO N. 99 
MA: "C.4BLITO" - 
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CARLOS, DEI, CLARO — RUA CEL. 
- CAIXA POSTAL 53 — TELKGRAM- 
- PONTA GROSSA. 

RIO, 19 (União) — O di* 
rector regional dos Telegra 
phos recebeu de seu cOllflfQ 
di? Floriaucipolis o seguinte 
telegramraa particular: "A 
Radio Educadora Paulista ir 
radiou hoje fallecixnento Play 
sant. Gostaria desmentir no- 
ticias espalhadas todo Esta 
do. Peço informações res; 
t»"- 

Resposta: "Felizmenti? von 
tade S. Paulo não se reali- 
zou; bravo cmte. está gozo 
perfeita saúde. Ainda hon- 
tem mandou Estado Maior 
Apiahy para Guapiara, onde 
pretende avançar Câpão Bo 

■ ■- li 
A onda recebeu ás 22 ho' 

ras ie 10 minutos do sr. Play 
sant comtnirnicação sua van 
guarda fez mais prisioneiros 
Capella." 

Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 

. preços baratissimos, na Cha- 
I pelaria Chaiben, á sua 15 de 
Novembuo n- 18. 
  o     

_ COLUMNA CARIOCA -- 
RIO, 19 (União) O "Radi- 

ca" suggcrc se denominem 
collumna carioca as tropas 
desta capital que se acham 
no front. 

RIO, 18, (União) —• Foi di 
vulgado -o appello que os es- 
tudantes mineiros, dirigiriam 
ao sr. Olegario Maciel, a^ai' 
gnado pelos presidentes de 
todas as instiluiçõee acadê- 
micas. : 

O appello salienta que «s 
signatários faliam sem parti 
darismo « accrescenta: "Es^ 
ta luta sangrenta qu« ^ d®s' 
encadeou sobre o Brasil não 
pôde e não deve c*>ntinuar. 
porque esae suicídio nos en- 
che de vergonha o opprobio. 
Seja qual fôr io motivo que 
impeli? os belligerantes. a tor 
turante realidade é que o E'® 
sil parou o rythmo de sua vi- 
da . A tragica realidaddC é 
que São Paulo parou dte- irar 
balhar. A verdade dolorosa 
é que o Brasil está morrett 
do. Para tão amarga realida 

, de não ha causa santa. Or^ 
dem i? liberdade não as Ron- 
demos defender com as armas 
neste século. Não -o- permit 
fcp mais a civilização. Não o 
admitte o gráu de cultura a 
que chegamos. As tropas " 
libcrtismo sangrento ou dos 
sizudos defensores de t"" 
suppesto principio de ordem 
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O GAL ALVARO TÒUR1* 
NHO REGRESSOU DB MI 

— NAS — 

RIO, 18 (União) O gal. Al 
varo Tourinho, regressando 
hontem de Minas, onde fora 
afim d)e inspeccicnar' as ins* 
tallações .sanltarias, reassu* 
miu a Directoria dé Saúde do 
Exerci to.". '. 

SUBDITOS AMERICANOS. 
QUE DEIXAM S. PAULO 

RIO. 18 (União) Chegou a 
esta capital o navio "Santa- 
rém", que recebu no cáriál 
da Mocla 58 passageiros pro 
cedentes de Santos, na sua 
maioria americanos, cuja 
vinda foi patrocinada pela 
embaixada "Rankee". . 

FOI ADDIDO AO D. G. DO 
CEL. VASCONCELLOS 

RIO. 19 (União) — Por or 
dem do ministro da Guerra 
foi mandado addir ao D. G. 
o cel. Meira de Vasconcellos, 
ha pouco aqui chegado de 
Cnrityba, ondi? esteve com1» 
commandante da região. 

FOI JULGADO INCAPAZ O 
TTE. CEL. CARNEIRO GON 

_ DIN — 

RIO, 19 (União) A Junta 
de S. Suporiordo Exiercito 
declarou incapaz para o ser 
viço o tte. cel. Carneiro 
Gondin. 

DESMENTINDO A PRISÃO 
—D E UM PRELADO — 

RIO, 18 (União) O Estado^ 
Maior da 4a Divisão de Ih* 
fantaria, cora séde em Itaju* 
há. telegraphcu aos jornaes 
desta capital desmentindo a 
noticia" da prisão do bispo 
d? Pouso Alegre, L> ■ Octavio 
Miranda. O mesmo despach- 
tclegraphico diz que este il" 
lustre pnelado está em liber 
dade c gozando todas as re- 
galias. . i 

APEZAR DA RESISTÊNCIA 
DOS PAULISTAS AS TRO 
PAS LEGAES AVANÇAM 

B HORIZONTE, 18 (U.) 
Os jornaes desta capital no- 
ticiam o desenvolvimento da 
acção legalista no sector l)es 
le, Apezar da desusada resis 
tencia paulista, as tropas a 
vançam sobre Cruzieiro, ten 
do a vanguarda occupado La 
vrinhas, Sismeiros e Cuia.. 

O SR. LIMA CAVALCANTI 
TAMBÉM E' INIMIGO DO 

SR ARTHUR BERNARDE8 

RIO, 18 (União) O sr. Pe 
dro Ernesto rucebeu e fome 
cea aos jornaes um tel gram* 
ma iK' sr. Lima Cavalcanti, 
interventor de Pernlimbuco, 
: !i: iíandiro pela substitui 
efio ,<'•} placa Arthur Bernar 
des da Praça Jockey Clube. 

A COMMISSÃO DE SENHO 
RAS CARIOCAS FAZ DONA 
TIV0S NO FRONT LESTE 

RIO, 19 (União) — Chegou 
ao front a commissão de se- 
nhoras cariocas, que ali teve 
carinhosa- recepção. Na esta 
ção estavam 05 repnesentan 
tes do gal. Góes Monteiro. 
As senhoras ficaram hospeda 
das no Hotel C.entrai. A tar 
di? foram em visita ao Hos' 
pitai de Sangue, onde fize- 
ram distribuição de donatj.- 
vos. Em seguida foram visi 
tar o P. C. do cel. Daltro. 

não encontram mais apoio na 
civilização brasileira, Esses 
herdes dos campos de bata- 
lhas, que estão matando à 
metralhadora e á arma bran 
ca os seus irmãos brasileiros, 
são reprobos da Nação-. O he 
roismo qui? o Brasil exalta 
é o das officinas, dos teares, 
dos campos laboriosos, das 
««colas". 

O manifesto allude, depois^ 
á fraternidade que sempre li* 
gon os paulistas e os minei 
ros c diz que a luta de agora 
é a maior .monstruosidade 
quis (podia cahir sobre o Bra- 
sil. ■ 
. "E* de desaggregação, dc 
fragmentação, ó de ruína, 6 
dó desgraça, essa luta! Nós 
havemos de cessá-la!", accro 
scenta o manifesto. 

Essa proclamação termina 
indicando a cessação imme" 
dia da luta e a creaçâo de 
um tribunal nacional para 
resolver a actual pendência 
política". 

\ ACÇÍO DO SR. SERAPHIM 
VALANDRO 

RIO. 18 (União) — Em reu 
nião conjuncta da Associação 
Commercial do Rio de Janci 
<*> e das demais associações 
lomraefciaes, ip ari Seraphim 
VaRmdro voltou a fallar nos 
elforços das classes conserva 
éoras. 

A demora de ufna solução, 
accrescentou, prm-óm da ne* 
oessidade de comnletar a li 
gação que se está realizando 
entre os dois campos em lu* 
ta. . a 

"Aguardámos , as ultimas 
respostas, podiendo affirmar 
qúa tudo vae bem encaminha 
do pela pacificação", affir" 
mou ip sr. Valandro. 

CHEGOU AO RIO UM BATA 
LHXO DO R. G DO NORTE 

RIO 19 (União) Chegou 
aqui o 25° B. C. da Policia 
de S. Superior do Exercito 

M i n i í 11 í i h 11 n i-y** 
ENCERRADOS OS ANNOS 
LECTIVOS DAS FACULDA 

DES DE MEDICINA DO , 
PARANA' 

CÜRITYBA, 19 (Du nossa 
succúrsal) — O sr. Manoel 
Ribas recebeu do Rio o ste" 
guinte: "Leva ao conhecimen 
to de v. xa. haver ex|pedido 
aviso Departamento de Ensi- 
no declarando suspensas au- 
las e consequentemente encer 
raraento período lectivo, por 
prazos idênticos, nas f a cuida 
des de Medicina e Engenha- 
ria — Francisco Campos", 
ininiiiiiimniiii 

O COURAÇADO "S. PAULO" 
CHEGA A PARATY 

RIO, 19 (União) — O gabi 
nete do ministro da Marinha, 
informa que o couraçado "S. 
Paulo" chegou cm Paraty. 

" - 1 

O SR. MAURÍCIO CARDOSO 
COLLABORARA* NA MO^ 
FICAÇAO DO CODIGO ELEI 

_ TORAL — 
B HORIZONTE, 18 (U.) 
A "A. NoLlc" diz que 0 sr. 

Maurício' Cardoso possível 
mente virá collaborai" na m0 

dificação. do Çodigo Eleito- 
ral, afim do tornar possível 
sua execução mais pPIOllta. 

^ : ai i n ,1 i • enr 

ADDIADO, BINE DIB O CON 
GRE880 EUCHAR19T1CO. 

RIO, 18 (União) As auto- 
ridades eclesiásticas resolve 
ram addiar. sine*die, as s'» 
lemnidades do Congresso Ev» 
charislico em virtude da sdu 
ação anormal por que passa 

Fil DFIH a fíL- 

LílCli II (\l HK 

ILEEDF 

PLENAMENTE JUSTIFICA 
DA A CAMPANHA QUE 

"DIÁRIO DOS CAMPOS" MO 
VEU CONTRA AQÜEL 

LA INDECOROSA EMPRESA 
CÜRITYBA. 19 (Da nossa 

succursal) — Pelo dr. Leonel 
Pessoa, juiz do- Commercio, 
foi decretada a fallencia da 
Cia. Monto Alegre. 
I l'l > lll I I M 1 11 I I 1 I 

EXONERAÇÃO INDEFERIDA 
RIO. 19 (União) — O mi- 

nistro da Guerra indeferiu o 
podido do tte. Gastã^i Braba* 
do. mtedico, que solicitara a 
sua exclusão do Exercito. O 
ministro da Guerra determi" 

nou que o díroctor da 
Saúde «avtaMe o demissioná- 
rio para o "éront". 

CWPOTÜAII OS TRABA 
LHOS DE OMAN1ZAÇÃ0. 
T» PARTIDO BT.ONOMltTA 

RIO II (UnlUbl A «ewmis 
são organlzad:Ta do Partido 
Economista concluiu as ba- 
ses do programma deste par 
tido, bases estas que serão 
submetlidas ao estudo dos o»' 
gãòs competentes que se ren 
nirão logo que esteja norma 
lisa da a situação do paiz. 



No 

Vesgieraes 

a s undanas 

MEiSj 

DIA 
PERDIDO 

Pela Jaaella aberta en.ra 
uma claridade festiva de i 
nhã risonha. Sintu a luz nos 
seus mágicos e.» : s bauban 
■do mn largo trcc do soa- 
lho. Ha sombras , paredes 
nuas; silhuetas . i recorte 
negro sobre, os oveis. Um 
claro céu azul ann: acia o ex. 
plendor do dia qi ; vai ser. 
Frescor de primavera. 

As horas vão daiisar o tan" 
go sentimental cli sas viutt 
e quatro netas soa ' ras, sob a 
délicia. envolvente deste ama. 
nheecr festivo. 

Ureio que enfe niei de ale- 
gria. Kfcvolvo-me entre cs 
lençóes e espio lá fóra, o Ic-a 
to caminhar dos que amanhe 
ceram mais c-do. Penso (pie 
é melhor ficar a sós e pen' 
sar nalguma cousa vaga, im- 
percepliveL alguma cousa que 
seja um desejo mal esboça- 
do na tela branca das nossas 
illusões. 

ÍVsar em plena rua piso- 
teada pelos homens, suja, ef 
buracada, a doçura desta ma 
nhã d? sói me afigura un 
desprazer. 

Prefiro ficar coramigo nica 
mo na quiotude destas quaf" ' 
paredes e buscar a imagfm 
viva desse desejo que é ain- 
da r, indefinido. Porque os 
hom ns estragam o pensamen 
to; as ruas afastam as ima- 
gens que povoam a mente; o 
ruido enervante das urbs aca. 
bam embrutecendo. 

Fico só, per isso. 
E cm quanto passeio o olhar 

nessa alternativa de luz e 
sombra, creju estar melhor. 

Apiarhã direi: enfermei de 
alegria hontem, .e perdi um 
dia magnífica. 

PÍÚDO JÚNIOR. 
^ IIII 111 lll !l > 11111H 

v óo S. João 
 nuas, 2 claras, 6 co* 

1 nc sucar, 100 gram. 
mas de manteiga, 6 colheres 
de farinha de trigo, 1 colher 
de fermento e 1 côco. ' 

Bate se nfuitei bem o assu- 
car com a manteiga; á parte 
batem"se as 6 r mmas com as 
2 claras • a. rescentam-Se á 
n ante' » o ao assucar já ba- 
tido. Continua.se a bater e 
põ'.."se a farinha, que deve ics. 
tar peneirada com o fermen. 
to e por fim põe-se apenas a 

■ leite do côco sem agua. Un. 
| ta-se uma fôrma com mantei. 
; ga, tendo o cuidado de não 

■nchel-a ccmpkdamente para 
não vasar. perno quente. 

PARA RIR 
A senhorita — Bombeiro, 

o sr. sente tanta limõçâo, que 
está tãci mervosp por me sal. 
var? 

Bombeiro — Não, senhori" 
ta:... È' epie minha mulher 
está lá em baixo... 

m m 

PP-ODUCTOS DE BELLEZA 
PARA O ROàTO 

Todos os1' preparadas usa. 
dor c ra o fim de que a bel- 
lei.v dá culis seja' conserva" 
dq ou melhorada, fazem par. 
te* da estheticn. 

V~ loções, sabone- 
if. pós e outros produetes 

dei bcllcza indicados no tra" 
tainento do rosto são do do. 
m|n,io exclusivo dessa nova 
especialidade medica. 

Desde a antigüidade que a 
arte esthetica vem sendo ob- 
sel:vac|a. Cleópatra bella e 
suínptucsa rainha do Egypto, 
fez um livro com todas as 
substancias que empregava 
para realçar as suas graças. 
O f poeta Ovidio reuniu em 
folheto os prepajradcs usad<s 

HIIIIIIIIIIIIIIIIIIHI 

Preço ira veias a vareja 

1120a 

$900 
$900 

Assucar nefinad, de 1* kilo      
14em- moldo, de l.* kllo,..   
Idem .mascavinho, kiR>   .... 
Idem somenos   
Idem mascavo, kilo..   
Arroz Agulha especial, kilo  
Idem de segunda, kilo.. .....; ...' .. 
Idem japonez do 1.*, kilo '   
Idem creolo de 1 kilo  
Idem creouib de 2.', kilo  ....', 
Idem caqjicão, kilá  
Banha, kil)     
Batatas, kilo     
Bacalhahu, kilo   
Azeito extrangeiro, lata    .... .. .... .. 
Azeite nacional, laja  
Café moido de 1.*, kilo  
Café moido de 2.', kit   
Café em grão de 1.', kilo   
Cebolas do Pio Crands     
Farinha de trigo d0 1 ■*, kilo   .. 
Tdlrm de 2.:,   
Feijão, kilo   .. 
Fnsforo, caixinha    
Farinha de milhe, kilo   
Fubá, kilo    
Farinha de mandioca  kilo.. ..    
Farinha surui, kilo   
Lingüiça, kilo  
Milho, kilo       
Macarrão especial; kiio  
Maccarrão mixto, kilo  
Manteiga nata, doce, idlo- ...    
Manteiga salgada, kilo.,     
Kerozene, garrafa        
Sal meido, kilo   .... ., .... 
Sal p?finado. snc-o de 2 kils  
ij».bão de 1.*, kiln   
Talharim, kilo  
Vinagre commum garrafa    

ALBERTO DUARTE DE MENDONÇA 
Commandante 

i$4bo 
1$200 
l.?100 
1$000 

$800 
$700 

21000 
$400 

3$500 
9$00ü 
3.?800 
3S000 
28500 
1$600 
1 $500 
1$000 

$000 
$400 
$200 

600 
$500 
$400 
$700 

ssoon 
$2.50 

1$600 
1$200 

lp«()00 
8$000 
11200 
5400 

15500 
1$600 
2$400 

$600 

na época pelas damas roma* 
nas. 

Entretanto, só moderna, 
mente é que se tem dado á 
esthetica o papel que ella me 
roce, pois só ha poucos an" 
nos. podemos dizer, è que fi. 
c u pr vada a necessidade 
imperiosa dos produetos de 
belleza serem aconselhados 
pela classe medica. 

Só os médicos especialistas 
conhecem sckntificamente as 
diversas especialidades da 
pelle e sJb os únicos capazes 
d:e indicarem os preparados 
próprios para cada qualidade 
de epiderme. 

Ha no mercado diversas 
especies die falsas prepara, 
ções de belleza para :çi rosto 
e que constituem a riqueza 
de certas mulheres proprieta 
rias de salões qu; exploram 
a vaidade feminina. 

O único fim desses pseudos 
estabelecimicntos de esthetica 
é vender a torto e a direito 
cs preparados que dizem ter 
propriedades curativas phan" 
tasticas e que, entretanto, na- 
da valem,. São simples ques. 
tões de commercio esses lu* 
xuosos salões de tratamento e 
nada têm a ver com a me- 
dicina, pois não são mais do 
que rendosos balcões de ne. 
gocio. sem nenhum critério 
scicntifico. 

O homem e o 

momfro 

Eis a razão pela qual a es" 
thetica nos grandes centros 
mediccs mundiaes tem desper 
tado a attenção dos seientis. 
tas. Nada mais justo que as. 
sim fosse, pekj facto de que ( 
muítòs ' produete s são preju" 
diciaes áo rosto, pois c rn. 
põeMiset 'de substancias noci" 
vas como o chumbo, mercú- 
rio, nitrato de prata, etc., e 
quando Indicados por pessoas 
que não conheçam a mediei" 
na, cccasionam desordens e 
enfermidades dlfficeis de se 
combater. ■ • < 

A applicação de um produ- 
cto de- belleza" pequer conhe^ 
cimentes especiaes. pois, do 
contrario1, em legar de bene* 
ficigr; virá pneíüdicar a pel. 
Ife. Dahi o grande escrúpulo 
que ò medico deve ter quan. 
do quizer indicar ou receitar 
tal Orf qual cremôí -loção; etc.. 
Não se deve entregar o ros* 
to a quom quer que seja pa-, 
ra indicar produetos de bel. 
leza, pelo simples fact de 
que essa questão é do domí- 
nio exclusivo do urdico es" 
pecialista. E' elle o unice: ca 
paz de, conhecendo as quali. 
dades da epiderme, podtfr in- 
dicar cü receitar sem perigo 
os preparados de bellirza a- 
propriad,rs para essa ou a" 
quella pelle. 

DR. PIRES. 
(Dos hospitaes de Berlim, 

Paris e Vknna). 

DEPOIS DE UMA INTER 
VENÇÃO CIRÚRGICA TOR 
— NOUSE UMA FE'RA — 

O gênio humano quiç tem 
produzido as mais lindas icr 

bras da sciencia, roubando os 
segredos da Natureza, por 
mais difficeis que nos pare- 
çam, acaba de puesentear ao 
mund , com um monstro que 
de gente só tem a forma. 

Jovem medico que n» de* 
sejo de vêr".se glorificado pe- 
la aureoljR do saber o-fnsl?- 
guiu fazer de um homem o 
mais horripilante monstro da 
natureza. 

Esta féra humana, após 
ter sido privada do raci-cci- 
nio i; accommetida de bestial 
sêde de sangue atira'se ao se- 
cretario do medico, que des- 
pn.venido é subjügad^i e mor 
to. . . .. 

Logo depois é quasi victi- 
mada pelo monstro a noiva 
d i creador daquella monstruo 
sa obra da sciencia medica. 

Com rugidos de animal o 
homem monstro continua a 
sua vida de crimies, sem que 
a policia consiga descobrir o 
assassino de tantas victimas. 

Um (lia o proprio creador 
do monstro também s,0ffreii 
as conseqüências de sua obra 
quasi perecendo nas garras 
do füho de seu cerebro. 

I> minada a féra. foi reco 
Ihida a uma jairla onde foi 
submettida a tratamento, vol 
tnndo a ser ura pacato c nor. 
mal. 

Eis o oue veremos Uc des- 
enrolar de "Frankenstem . 
que será focalizado no Rena 
sccnça domingo á noite. 

NATALIÇIOS 
Fazem annos hoje: 

AS SR AS.: 
— D. Lydia Vapo, esposa 

d , sr. Hionrique Vallio. 
* 

OS SRS-: 
  Lúcio Marchesini. 
— Raul Bonjeau. 
— Jacob Ruppel Netto. 

EMILIA SZESZ 
Anniver;saria'se hoje a gra 

ciosa Emilia Szesz, filha (li 
kcta do sr. Leonardo Szesz 
conceituado commercíante 
desta cidade. Será, pois, a 
distineta anniwsrsoiriante mui 
to cumprimi-atada por parte 
de suas innumerás amigui" 
nhas. 

—r A senhorita Hercilia 
Paes, filha do sr. Manoel Pe 
dro Pai s, construetor aqui 
residente. 

■m-H^-WH-H-H i M I 

Oglíns eiprgid 

le Ciíii 

Vendc-sc 
Vende-se uma chacara si- 

tuada dentro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 m. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato, para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: ku-au" 
geiras, pecegueiros, araexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés de larangeiras viu" 
do de São Paulo da Vila Vi- 
íeira, sendo das qualidades, 
Bahiana. cravo, prra, sela na- 
tal, laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliiano e galego. 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 50 laran- 
geiras mitnozia, 22 kakizetros 
sessenta pccaiueir^s e ainda 
um hom viveiro de Iodas as 
qualidades e semeaduras. um 
poço artificial e duas magni" 
ficas fontes de agua natunal 
que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida em lotes dá GO por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contes. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. 

Os parükineDlQS, em ioda parlei 

são lomes iflesooiaveis fie 

tiuionsu 

UM DEPUTADO HESPANH OT DESCOBRIU UM MEIO 
"ELEGANTE" DE DORMIR NA SUA CADEIRA.... 
  O ESTRATAGEMA FE Z MODA E SURGIU, EM 
TORNO DO EDIFÍCIO DA GAMARA, JÜM NOVOj 
GENERO DE COMMERCIO 

a 

Vende-se duas cãsas, ou só 
uma, com terreno que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officmas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rua Commandante 
Ayrton Plaisanl n. 45, nesta 
cidade. 
I 1 I I I I I I H-W-M-M-M'» 

MADRID, Agosto — Crian. 
ças que gostam d(e dormir 
nas missas e maridos que a" 
conipanham suas esposas aos 
lheatros e cinemas, apenas 
polo dever de acompanhar, 
talvez tivesse interesse em sa 
ber que os deputados ás Cor 
tes Constituintes da Hespa" 
nha, descobriram um meio 
de cochilar durante as ses- 
sões n-octurnas parlamenta" 
reSj .Sem serem prestentidos. 

Esse récurso, aliás, é muito 
simples: basta usar oculos 
pn.tos. Foi seu íntroduetor 
nas cortes o deputado, Anto 
nio Royo Villanova, represen 
tante de Valladolid, e natu- 
ral di- Aragon. 

Royo Villan-cva é o homem 
que mais tem se distinguido 
úo Parlamento, pela siía cer 
rada opposiçâo ao Eslatuto 
da Catalunha. Elle pcvtenct? 
ao blóco agrario e é suspeij 
to de anti nopublicano. Pes" 
soialmente, d. Antonio é at- 
teucioso e affavel. como qual 
ciner outro; mas, quando ve" 
rifica que está envolvida no 
asRiini|ot, uma questão de 
principio, traça uma dircctriz 
c não se afasta ura milksimo 
de pollegada. 

Agora, por exemplo, elle es. 
tá empenhado numa luta tre- 
menda contra o Estatuto 'e 
tom batido verdadeiro record 
no que diz respeito á apre-sén 
tação de emendas á discussão 

! (Io referid projectò. 
Rovo está honestamente 
mi 111111111111 n t* 

I. S. psr se Esistecf roa 

fcira 

TRATAMhN' "O DE 
MORh IDAS 

Clinoea Mcdic« e Par«»». 
Consultório — Kua Saní 
 Anna, SH —   
De» — 13 16 hora*. 

i. 

wMm ■ 
Wa0Sm m. 

AUnica^IM 
m Fabricada com Vinho P ■ j|í!lg0^5«ImportadoDirectamente^ 
"il ~ TÔNICA- FEBRIFUGA 

APP5RJTIVA 

Anemia | sS gg -i fcS» 
tej. 

sm^rnsi "ODmíescencas 
rJmQcíiidàmi^ 

convencido de que o Estatií 
to não tem valor e por essa 
razão mostrajse determinado 
a trabalhar incessantemente 
pela sua derrocada. 

De facto, já annunciou suá 
intenção de continuar a cam 
panha de opposiçâo. pelo me 
nos até o dia de São José, 
em 1933. 

Nesse ínterim, é muito na- 
tural quie elle tenha algum 
descanso para recuperar 
gum descansai para recuperar 
as forças perdidas. E, como 
utimamiente, as Côrtes tem 
dado sessões diurnas e noc. 
turnas, Royo Villanova deci- 
diu dormir durante as ulti 
mas. Para esse fim, valeu.se 
d" um expediente curicso, 
procurando despistar a atten 
ção dos seus collcgas. 

Adquiriu uns oculos pretos 
com ■: s quaes assiste invaria- 
velmenfr- todas as sessões no 
cturnas. 

Outros deputados, deante 
dos resultados animadores co 
Ihid s por d. Antonio, seguj 
ram'Íhe o rxempl-o. E de tal 
modo se tornaram populares 
os oculos pretos, que os ven- 
dedores de rua passaram » 
faziT ponto nas immediações 
do edifício das Cortes, pr0' 
curar d, eollocar entre o® 
Paes da Patria todo o seu 

st ck d.aquella mercadoria. 

DR. NEWTOH SOVZÃ t 
■ SILVA   

Crime, Ciyiel e CommT* 
cie 

Escriptorio e Rcií;dí^3 5 
Rua Engenheiro Schnml)^> 
n. 53 (Pçfron'" a0 Fprum 
Estadhal) — T ^ Grossa. 
4H a M < M 

Splftz 
E' a camurça da moda pa' 

ra calçados de senhoras. Cf 
firm.p e encorpada. 

tu 111111111 m i nt-H-i 
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Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 do Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é um bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda exphca- 
so no pretendente. 

Tratar no mesmo estabele- 
oímento. Rua 7 de Setembro 
n , 79. 

6:.:; 
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V" S" TEM DoM PALADÀKV 
BRDVívD, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarf ny 

_ H+H 

Usy 

TELEPH 'NE: 1-3-6 
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MBteüia e [oii' 

Este estabelecimiento de 
caridade, que ampara os or- 
phãosinhos, appella, no m»- 
mentci actual, agravado com a 
ausência do seu director, que 
sé encontra em S. Paulo, pa- 
ra os corações caridosos, pe- 
dindo que cs auxiliem, para 
qué possa cumprir a sua fi- 
nalidade. 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas percorrerão 
a cidade com listas pedindo 
,o auxilio de todos e esperam 
ser bem recebidos. Deus pa- 
gará a todos aquelles que au- 
xiliarem essa caridosa cruza- 
da, cm beneficio dos orphaev 
sinhos. 

J , 
„ ÜLTRA-ADMIRAlíOR DO PODEROSO PEITO- 

SAL (.IDE VAE FALAR 
O abaixo {\ni,ac.o vftn publicamente attestar a effi» 

cacia completa que retirou do uso do tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelon-nsc". Achava»se ha muito tempo 
^oífrendo oe forte bronchite asthmatica que o incommo" 
dava enermemente. Recorreu a- differentes prèparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 
moléstia seguia sua áí-rreta de soífiimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu "Peitoral de Angico Pelotensp . 
Em boa hora o fez, porque, logo que começou o uso de 
tão eíficaz remedio, manifestaram.se accentuadas mplhoc 
ras, aebando-se dentro dp pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertineme moléstia que tanto o affligia, 

Faz esta declaração com o fim altruistico de chamai; 
a attençco dos que soíírem para a maravilhosa e comproí 
vada acção do "Peitoral de Angico Pelotpnse" nas mo- 
lestias dos pulmões, como tosses, bronchiíes, influenzas, 
ptc., etc. 

Pek-tas, JA de Setembro de 1922. — BENTO S- 
DIAS. 

Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira Araújo, 
,''Firma rrconhecida). 

LICENÇA N. 511 DE 25 — 3 — 90r 
Deposito gerais —- *®ílraEar»a Sequelrr" — Pelotas 

Sk s ul ai s <c -líjocipraiS 
— i Na ! — 

^ ^ -- *rjr 
•ATOiiáa yic^tE Machado -■ 
35. Caixa Postal 1^3, Tcle 
phoae 167. End. Telegraphi 

co ;«■ Confiança 
— POHTA grossa — 

EB»»- 
jjpp- 

PONTÂ~GR O S S A 

ícící; 

& DEPOSITÁRIO? DOS .POGÜtELS G FOGOS J^AtoKlAafOiQfP V^odas por ataccído e a vareio 
GBJM.M & GUSMAN, Avvnià* Fie. Machado «2. Tal-s 891 

"Certifico, em obldienciá 
rechad ministro da Puerra e 

generad dr. Director da San* 
dc d«* Gin—ra, constante dô 
presente requerimento, qf1 

á ordem do sr. cel. dr. D1' 
dos despachos dos srs. m3* 
tratamento do doente reco* 
Ihido ás gnfcrroariaos desl® 
hospitall o preparado LLTE* 
TYL do pharmasíutico Ai" 
varo Vargas, foram parradoí 
>s seguintes attestadoa pèloí 

cliinicos que í> empregaram: 

Alisto que mepreguci 0 

preparado LUETYL em "T3 

caso de syphilia cuan6' 
na ercenra enfermaria O^' 
TENDO MU RÈSÚLTA' 
DO SURPREHENDENTh 
O dogJite que pesava 38 tó' 
Iqs augmpntou 6 c' "1 

o uso de vidro e meio do r? 
ferido preparado, tendo ^ 
manifestações cutanpàs cic- 
trisado campletamenfc. K l( 
de Janeiro, 24 de Março ' 5 

1917. fAssignado) — DC 
Humberto Mello, Io ter.í O 
encarregaod da 3* enferÚP' 
rriá. 

"Attesto que tenho ~'f 
pregado com eixi^o o pre -a* 
Março de 1927 — Dr. A'9' 
rico Damasio, capitão 
co, encarregado dp enfertu'» 
ria de Dermatologia eSyl'W 
lis" . 
Nada mais constando a rt''* 
peito nem sendo requeri'''' 
(Jou por finda a pres^:!e 

tertidão que eu. Aristarí-b? 
Lopes de Olivçura Ramos D' 
crtívi aos 27 dias de mpz ^ 
Março de 1917 (Assig"3^ 
sobre- estas linhas no 
dç 3|CXX)) — Jayme Fe';1' 
ra do Amaral. Secreta 

Peçam prospectos á 
Freitãs — Únicos conEess?-'''^ 
rios oarn a America do 
Visto. (Assignado, dr. - Dc' 
dro Vieira, Coronel dirpctoT | 

Quando as autoridaf!' 
dos corpos de saúde do C?1' ] 
cito e Marinha mandam 
pprimentar officialmen!<-_ 
mencamento para syphd'» 



Aetos Offlclae 

. Da Prefeitura MumcipaSytíe Poulci Grossa : 

fc*SSi;áS 

DECRETO N 129 DE 19 DE AGOSTO DE 1932 

0 Prefeito Municipal de 
Ponta Gnessa, Estado do Para 11á, tendo em vista a anwr" 
Walidade da situação por 
We atravessa o paiz; 

■DECRETA 
Art. Único — Fica proro" 

gadin por mais trinta dias a 
oontar desta data. o prazo 
Para apresientação de propos 
as para fornecimento de 
H+f. ■n ii itiU i n hi» i m i n i 

energia elétrica a estu mu" 
nicipio, revogadas as djspo" 
sições em contraria. 

Prefiitura Municipal de 
Ponta Grossa, em-19 de Agos 
to de 1932. 

(assinados) 
BRASIL PINHEIRO MA- 

CHADO — Prefeito Munici- 
pal 

Hellena , R. Alvus — Se- 
cretario . 

Iftl I H I t-HM-f-H-t-» 

Edital 

EDITAL de concurrenci a publica com o prazo 
DE SESSENTA DIAS PARA-EXPLORAÇÃO DA INDUS. 
TRIA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA 
NO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA, ESTADO DO PA 
Ranv 

De of.dem, d,o sr. dr. Othon 
i ader, Preifeito Municipal 
deste Municipio de Ponta 
,rossa. do Estado do Para- 

aa, faço ciente a quem inüe- 
ressar passa e de accordo 

li»1 0 decreto munidpal n. 'a. de 17 de Junho corren- 
te, Qüe até o dia 20 de Agos 

Proxim.r, vindouro acha- 
p8 aberta na Secretaria desta 

refeitiira Municipal, a con- 
|,llrrencia pubPca destinada 
^ concessão do privilegio pa 

* a 'exploração da industria 
e fiornecimento 

eletric 

! Preponentie deverá ga. 

de energia 
,nca, para qualquer f'm, 

Qualquer forma e asp^c 
• eni todo o Municipio e no 

p j? -l'e trinta ann s. nas 0ndições que se seguem: 

O í' 
um funccionamento 

«n' !?110 e permanente de er^ia «letrica die accordo' 

ni^1 •a8 Pcccssidades do Mu. 
to 111,0 e. desenvolvimcn 
e ' esPecificando a natureza 
lla^aPac'da(fe da uzina ou uzC 
aha 8

1
era^oras de 'energia, li 

Ijyj transmissãci e distri 
tr . 0 que pretenda cons- 
sa f1" ou aprovéitar para es- 6 "ornecinwnto. 

A • 2, 

(ler,. Uzina geradora não po. 
eia)a •Ser capacidade ini. 
deve • ferC.r a 0111 H- P' e 

ijp. fa dispor dt?: machinas 
pa '^as de reserva, com ca 
rem •e- sufDciente para se- lem 

ut'Dzadas cm qualquer / 
P'at i ante o prazo con- 

Ni a hvnotcse da uzina ge. 

radora ficar localizada em 
ponto a grande distancia da 
cidade de Ponta Grossa, pa- 
ra garanta da eficiência e 
continuidade do fornecimon 
to, deverá ser adetada uma 
da três precauções seguintes 

aü — construcção de uma 
uzina geradora nas proximi 
dades da cidade, com capa- 
cidade apta para funccionar 
logo que se verifique qual- 
quer accidente na linha tran 
mfcsCTa. 

b) — linha de transmis. 
são s-ebre torres de ferro 
com duplo circuím; 

c) — das linhas de trans 
missão distinetás, uma «rn 
funccionamento e outra em 
reserva. 

4* 
As propostas deverão con 

ler provas de idoneidade P1- 
nanoeira e technica dos pro 
panentes, declarando com de 
talhe, e precisão. 

a) — preços e condições 
do fornecimietito de energia 
para lilluminação das ruas, 
praças, .jardins, casa de ca- 
ridade, repartições publicas 
municipaes e para qualquer 
outro serviço publico; 

b) —• preços e oond^çõfS 
de fornecimento de energia 
electrica para iluminação 
particular c demais aplicações 
de usos domesFocs; 

c) — preços e condições 
da fornecimento de energia 
eletrien para usos industriaes 
profVsslonaes e agricçlas; 

dl — preços e condições 
de fornecimento di? energia 
elétrica para iluminação par 

ou duas lampadas (taxa pa- 
ra a pobreza) até o max'mo 
de trinta watts; 

e) — as condições em que 
pod-rão reverter para o mu 
nicipio, t das as instalações 
findo o prazo da concessão 
e as de emeampação em qual 
quer tempo; 

f) — as vantagens que o 
pr ponente offerece a muni 
o pio para aceitação da sua 
proposta. 

5* 
Os preços deverão se refe 

rir á moeda corrente do paiz 
ind. pendentes das ,oscilações 
cambiarias e obedecer as ta. 
belas gradativas variáveis 
segundo o consumo. 

6' 
O concurreníe cuja propos 

ta for aceita, ficará obrigado 
dentro do trinta dias. a con- 
tar da cíata da commimica. 
ção ofi cial, a firmar contra 
to cora a municipalidade nas 
bases geraes apresentadas, 
bom as alterações que se fi 
zorem em fav r do municí- 
pio, acrescido de cláusulas 
garanti doras dos interesses 
da municipalidade e da popu 
lação. 

T 
As obras deverão ser ini. 

ciadas dentro dia trinta dias 
a oentar da data da ass gna 
tura do contrato e termina. 

! das dentro do prazo maxi- 
ma de anuo e meio. 

8 
Em igualdade de e fldições 

terá pncferencia a exconces 
sionaria do fornecimento de 
energia elétrica para este mu 
nicipio, que não obstantõ es, 
tar seu 'coatratoi rescindido, 
continua mantendo esse ser, 
viço com normalidade e sem 
alteração. 

Para gozar d'esse direito, é 
necessária que, satisfazendo 
as exigências do presente edi 
tal, se manifeste concordan- 
do com as condições da pro- 
posta mais vantajosa dentro 
de oito dias da data da com- 
municação of'cial. 

9 
A municipalidade garanti 

rá a./i concessionário on seus 
successores, pelo prazo de 
trinta ánnos, o priviliegio ex 
clusivo para exploraçã , da 
industria de fornecimenio de 
energia eletrica para qual- 
quer fim, e sob qualquer for 
ma e aspecto em todo o mu- 

nicipio. 
, A. concessão do privilegio 
não comnrehende as zonas 
não servidas Pelas redes de 
distribuição de energia eietri 
ca do concessionar1o, nem,as _ . ticulnr "a forfait", para uma 
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C H A' D O BRASIL 

Jiipitei? 
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■famsdos prodoctos da 

Fabrica e Escriptono." 

Roa Dr. Colarcs, 2 e 4 

Hioliieríe irmli & IM Lll 
Teiephone: 2—3—5. Telcg. "Júpiter. Caixa — 150 

Compradores e Exportadores de Hprva Matte cm 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

Para melhores informaçõw, d»rigir«e directamente 
á gerencia da firma, ou pOT interLiedio dos seus socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack, & Cia. 
e Villela, chefe da ftnna Ernesto Villela & Irmãos. 
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instalações elétricas p irticü 
lan-s, montadas para uso pró- 
pria. 

10a 

Em razão dessa conssessão 
a municipalidade obriga.se 
para com o o ncess' onari : 

a) — a garantir o dirnito 
de se utilisar das vias publi 
cas murJ cipais, dentro e T - 
ra cri cidade, para as obras 
julgadas necessárias á trans- 
missã i e distribuição de ener 
gia, desde que uão contrarie 
disposições d-. Codlgo de Pos 
taras; 

b) — a- decretar a desgpro 
priaçãj por utilidale púbi ca 
municipal, na forma das leis 
em vigor, dos bens partícula 
res, no municipio que se tor 
nem necessários ao icbjecto 
da industria em concifrrencra 
correndo por confa do cr n. 
cessirnario as despesas res. 
pectivas; 

c) — a intervir perant? o 
Gcverno Federal soFçitando 
a insenção ou redução de 'm 
pastos aduaneiros para os 
materiaes que o cone - uonario 
tiver ds importar, destinad s 
á ânstalaçã, !. e .funcionamen- 
to da industria de forneci- 
mento cb energia eletrica- 
sem entretanto ássúmir ' qital 
quer responsabilidade pela 
recusa dessa insenção ou rif 
duçã". 

d) — a linsentar o conces- 
sionário de qualquer impôs, 
to ou taxa municipal s ore 
a industria referida na letra 
ant: rior. 

41* 
As propostas deverão satis 

fazer as formalidades legais, 
send,-i apresentadas era enve 
lopi s fechados e lacrados, 
até as quinzi - b ras do dia 
vinte do Agosto pr ximo vin 
douro, quando se procederão 
ás respectivas abertura e lei 
tura, na prusença dos inte- 
ressados. 

12» 
Os proponentes deverão de 

paritar a quantia de Rs. 
30:000Ç000 (trinta contos de 
reis) em moeda comente do 
paiz, na Tesouraria Munici- 
pal, para garantia da assfg- 
nfttvrra do c n+rato, depõsitò ! 
esse que deverá ser elevada a ! 
100:000$000 (cem contos de ■ 
réis) a-a ser assignadp o c n 
trato, para garantir n cxecu 
cão das obras contratadas. 

Tal deposito será levanta- 
do apóz a inaugnraçãa dos 
serriçoS em perfeito funcio. 
namenlo. 

13» 
A municipalidade reserva- 

se ,, diueito do recusai- i das 
as propostas e não se obriga 
a aceitar a de preço ma's 
baixo, visto c mo, na classi 
ficação e escolha, se levará 
em consideração não s men 
te os preços, mas também as 
condições íechnrcas do servi 
C,o e outras vanttagens que 
o proponente offerecer ao 
municipio e aos consumido- 
res. 

14* 
A munic5paí;dade arrroga. 

se a faculdade de pleitear na 
proposta mais .conveniente, 
antes de sua aceitação defi. 
nCtiva, a ,me!!> ria dc condi- 
ções e a inclusão de outras 
Ic-xn seu favor e cm caso dc 
desacordo abs luto com o 
proponente, a recusar esta 
também sem que a- signatário 
caiba direito a qualquer in- 
dentsação. 

15* 
Para facilidade d,- julga- 

mento, io-s concurreníe deve 
rão redigir as suas propostas 
na ordem cm que figuram 
ic-s itens do presTnte erPtal. 
referindo.gso a cada um em se 

.parado «.deixando para a 
parte final r.s alegações e 
esclarecimento que porven- 
tura tiverem a fazer. 

Pref-ftura municipal de 
Ponta Grossa, cm 20 da .Tu 
nb dc 1932. 

OTHON MADER 

prefeito Mpnicipnl 
HELLENO R. ALVES 

Secretario 

li. i3rNi) 1 --ftãi 
/-.EDICO 

'Par»'"» ,2. •'íeslias cjaa Senho. 
; e Crianças. 

CHI- KJLTORIQr Phar 
meia Central Das V\2 if 

: ASIDENCIA ; - P.itó 
Francisco Ribar- 7,9. Te- 

Icphone, 145. 

Diário Esportivo 

Campeonato da cidade 

ODIUE X OPERÁRIO 
L .ÍÃO X NOVA RÚSSIA 

i' c, u vez mais crescente 
o jiUimsiasnM) reinante en- 
tre cs e ,j)ortistas conterrâ- 
neos para os encontros de 
deraingo próxima, que se rea 
lisa. ão n campo do União 
Campo Alegre. 

O preli, entre o Odile e 
o Operário, aprzar de seu 
resiíítado não influir grande 

de na tabella, está cha" 
mim» w w » '■ ■ i 

r•,,: 

mando, á attençãe da torcida 
! m virtude do alvi rubro en 
c:ntrar-se em perfeita forma 
promettendo surprehendi. r o 
seu forte antaganista, 

Com referencia ao encon- 
tro entre o Nova Rússia e o 
União CamPio Alegre, o inte 
nesse demonstrado é muito 
maior, porisso que, tal seja 
o seu resultado, operar-se á 
nascollocações dos clubes 
uma sKnsivel modificação. 

1111iii1111ii 11i n m' * 

te de um explo- 

)r-seientista 

d: UFRAGOU, NUMA EXPB DIÇAO A CANOA DO PRO 
PESSOR J. W. GREGORY, 
DA UNIVERSIDADE DE. 

ANTIGO CATHEDRATICO 
.GLASGOW 

frageu uma das canÔas pere- 
cendo afogado o-professor J. 
W. Gregory e um indígena 
tripulante, conhecedor da re- 
glãa e de todos os perigos. 

Outros membros expedido 
narios foram igualmente jo- 
gados á agua, salvando,se 
com difficuldade, entre es 
quaes p sr. A. D. Covicrley 
Prínce c Miss Kinnor Wood. 

Esta ultima, porém, leve sa 
criticada quasi toda sua ba- 
gagem e documentes impor. 

Andes, nas cos ! ttantes que conduzia. 
D abi per deante foi a mais 

accidvntaJa «possível a viar 
gem da expcdicção. 

Verificado o desastre que 
viotimou um dos membros 
mais illustnes da expcdicção 
procuraram os outros, inútil- 
mente, l0,, corpo do mallogra 

MANAOS, Agost — (U.) 
— Procendente de Iquilos, en 
coplra-se nesta capital faz 
alguns dias - sr. A. D. Co- 
verley Prínce,,, do corpo di" 
pl matico ingluz. 

0 nosso visitante, que está 
actualmeiite licenciado, é um 
dos me: r : da cxpedicção 
chefiar -leb notav 1 scientis 
ta John - Mçr Grcg' ry, que 
procedeu agora a interessan 
■tes pesquizas g ologicas n s 
desertos peruanos e era toda 
a região do 
tas*io Pac:iicp, atravessando 
a enorme cordilheira para 
chegar ás cabeceiras do Uru 
bamba. 

Dessa expedicção, alem de 
outros membr's não me ires 
notav is fazem parte ainda o 
engenheiro polaco M. Tarnie 
wecki, naturalizadi , peruano, 
e Miss M. M. Kinnor Wood. 
Quando da reccnl travessia 
dos Andes, todos os apetre- 
chos de viagem e, bem assim 
o material dc investigação sei 
cntifica foram transportados 
por um grupo de indígenas 
da famosa tribu Nachegenga. 

(As excursões emprtchéndi- 
das pela expedicção nem sem 
pre decorreram livres de ácci 
dentes. 

Mais dc uma vez os expe- 
dicionários se viram a braços 
com difficuldades tremendas 
que os coll caram na imnii- 
nencia do retrocederem. Ho- 
mens fortes e experimentados 
nos embates de refregas pe" 
rigosas, não se deixaram nõ 
emtanto, abater e prosieguL 
ram cheios de animo, olhos 
fixos ir s Objectivos que os 
impulsionavam. 

Eram, üi rém, inevitáveis, 
os perigos que os aguarda- 
vam. No começo de julha, na 
tarde do dia 2. quando a ex. 
pediçãr atráwssava as corre- 
deiras Pongo Marnique, nau- 

■ » r.,' ■ 
ir^ 
$ i IX 

De Maio Setembro; Luiz 
Silva. "Chacara Labor"; ven- 
de enxerto:; d-? laranjeiras 
Umbigo da Bahia, do Kakys. 
ameixas do João. vldeiras de 

qualidades, e tam. 
bem hacellr enraizados. 

Distribui. "Ta úritamente mu 

: t» . ?■■■ «e 

mm Loii 
de primeira qualidiide. v\r.. 
ide-se na Fabrica ;"•» .Farinlai 
de Millm , 8 rua dc "uam .0 
a. 33. 'Icícpi-íHs' 3033 

Uma escrivaninha typo ama 
ricano nu ministro, porem cm 
perfeito estado d'o conserva- 
ção e por preço razoável. 

Tratar na Pharmacia St1 la- 
no. 

do companheiro, proseguindO 
parte da comitiva, com o sr. 
Coverley Prinae, até Musiséa, 
ende chegaram ápqs doze 
dias de attribulada viagem. 

Somente, ahi puderàm òs ex 
pedicionarios pelo telegrapho 
communicar á Inglaterra a 

dolorosa njoya da perda dõ 
conhecido sciientista. 

O professor J. W. Gregory 
succumbe aos 58 anncs dc ida 
de, depois de uma vida de 
proficientes estados e de in- 
interrupta actividade intelle* 
ctual. 

Nos meios scientistas da 
Europa e 'dos Estados Uni» 
d- s seu nome gosava die mere 
cido conceito. ' 

São varias as cbras deixa 
das pelo notável professor an 
ti®:, cathedratico da Univer- 
sidade He Glascow • 

Causou, assim, a mais fun. 
da consternação o desappare- 
cimento^em condições tão do. 
lorósas do scientista inglcz. 

O sr. Corveliey Prince, 
que se incorporou á expedi* 
cção desde á Inglaterra é um 
pintor de merecimento, acom 
panhando nessa qualidade a 
caravana scientifica para o 
fim de reproduzir «s flagran. 
tes soberbos da opulenta^ re- 
gião das Andes e cabeceiras 
do Urubamba. 

E' seonetarioi da Legação da 
Inglaterra em Bucaresf, para 
onde seguiu a bordo do "Hi. 
lary". 

Durante sua permamencia 
nesta capital foi o jòvien pin- 
tor e diplomata muito visita 
do, notadamenfo por mem,' 
bros da colonia iagleza. 

Caso o Uniã,, consiga aba 
ler o tricolor este perderá o 
2" 1 fiar, que van iuanU-du 
galhai Oú.aJ ale, indo x<.a«sr 
c.mpa-nbia ao EsirelL. do 
Sul, ao passo que o G.ua. aay 
e o Oliuda, coii cai-se âo cm 
2' logar. 

O primeiro d s encoiiiros 
será dirigido p lo cm,, .n 
te arbitro sr. Altilio Gio gi, 
inconlestavelinente um. os 
melhores juizes que possuí- 
mos actualmente. 

O preiio principal terá co 
mo arbitro o sr. Newton Ri 
bas, também um dos noss-s 
bons juizi s. 

Às esquadras secundarias 
que jogarão pela manhã, ás 
8,30 c 10 horas, respccuva" 
mçnt?, serão dirigidas p os 
srs. Eduardo Ri salm ç João 
Hdrje, 
AMADORES REGISTRÁLOG 

Pediram inscripção na i.. 
P.iD. i;s seguinfe.s amadores 
cujos registros já foram,:; :! 
cionados: Adolpho Scliirm -, 
paia o Nova Rússia; Ai. ó 
Dorbi, para o Guarany; ..a" 
oob Migli lúni e Arlindo üí u 
sani, para o Estrella do Si:1. 
O ' GUARANY PRETENDE 
JOèAR UMA PARTIDA AM S 

— TOSA — 
A L. P. D. cedeu ao "f;u* 

gre" a data de 7 de Set-in" 
br , vindouro, para disputar 
uma partida amistosa c t 
um' dos grêmios locacs. Não 
sabemos, entretanto, com 
qual d s nossos grêmios o 
rerfomadu conjuncto do ca u 
peão de 1931 irá medir fa - 
ças. 

CÜRY e RAMENZONI. £ 
os inelhores. 

Na Chapelaria C AIBI 
Rua 16 de Novembro n. 18. 

melhor ma china 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
.. CARLOS DEL CLARO .. 
Agente nesta cidade: Rua Cel 
Didcidio, 99 — Ponta Grossa 

m- 

Hotrario: Das 9 ás V 

m 

% 

s 
mü 
, s.» -3 J 

fjlP 

f!«' ■D, ri 
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it- 
s 

animaes • a® 
De ori: m d sr. comman 

dante da Praça desta cidade, 
faço publico qüie por occasi 
ão da embarque extraviaram 
se 9 (nove) animaes (muares 
e cavallares) pertencentes a 
fazim la nacional, devidamen 
te marcades no casco e quar 
to direito, com as iniciars 
E. B. de acc rdo com as 
leis militares, os iadividuos 
que se apropriarem de ani- 
maes nessas condições, além 
de perderem o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitas ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
poderá -sar trazida ao conhf- 

' 5.-; : : cidades com 

"Oâf do Aftostp 

i' Lopes 
;• gado do 

ÍWH»MIHIIHí!HriB»1"!3H«l»lllllt?»aí!IHIi»» tHHHIBttíi ! ' 

Hotel Johnscher 
)„> -r-rr- __ V—rf" A 

Stn» Barão do Rio Frfnoc©, SS 
CÜRITYBA 

Telcfr.t — Caixa Postal, 250 
Considerado o melhor, on tim dos melhores 

no Snl do Brasil 

U» 
1 

Maslmo «conforto sem Inxo 
DIAIUAS A PARTIR DE RS. 

Onico Hotel na Capital (Exeepto o Gran- 
de Hotel Moderno) com a gna corrente era 
todos os qnartoa — 10 apartamentos com 
banheiro parttodar — Espaçosos salõea de 
visita, Jantar, fumar c bafl — Grande fare 
dim — Salas j*ra expOr aaMstras á di». 
posição dos senlseras viajaatas — Um» ia- 
«randerla própria < vapor garante a parfeâ- 
ta esterOisoção da* roupas do hotel —.Fri- 
goríficos — Optima coslnbs sob a dé- -» 

ção do prefiseionaes. 
WNFR-CONCERTO 

Anto-Omnibns na checada e parlídc dc* 
trens. 

Sob a direcção immediuta do proprietária 
e pessoas d» fcmiila 

i-íif íimHílawMiMiiiinilHanisiiíiíD.iísqjif 

m» 

Vende-se por preço de oc- 
casiSo, um carro n* í 0, cm 
perfeito estado, aprepriado á 
puxança de madeira, podem'', 
ser adaptado á outras ase: • 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riaci 
o sargento Walfrido. 

Dentista 
JOSÉ H. DE M O URA 
Consuttsrio e Residência 
Avenida Comm, Villela !5. 
(defronte a Escola Ncimal; 



Suspeitando da fideli- 

dade da esposa 

Àftentou conír- 

moço qfie com 

o v'Jade um 

iversava 

Hontem. á noite, acrt; t: is 
11 horas, nossa rapMta.' -m 
teve conhecimento de que iiin 
homem . havia atirado outro, 
nos baixos do C Ponta' 
grossense. 

ímraediatamenle ms dirigi" 
•roos ao local e, di mis, cá De" 
tenção Publica, c de, pela 
declarações das .t* rs na<;;r; 
implicadás nesse > rama pa: 
sional, soubemos c mo sé'h 
"Via p mesmo desic n. olado. 

APRESENTO SE PUISÃC 
Minutos detpoís das 1 0,50 

horas, b sr. Alexandrino M " 
iraes apresc'iitou"se, na Def-n 
ção. ao sr.' major Nascimento 
Sobrinho, Delegado de Poli" 
cia. Vinha nervoso. Trazia 
cm uma das mãos um revol- 
ver, çalibre 32, Fallou á au" 
toridade: 

— "Não sei si o matei. Mi 
nha vontade era faze"lí>, pois 
que Itdle, que não trepidou em 
manchar a minha hoilra, bem 
que o merecia. 

Ipterpellado pelo sr. Deír" 
nado, lo sr Alexandrin.0i cou 
lessou, depois, que havia ati 
rado um rapaz, por havê"lo 
surprchondido abraçando sua 
prcmria esposa. 

O sr. Major Nascimento, 
«nt'e tal confissão, mandou 
.recojher Alexandrino a um 
dos cubioulcs e tomou as de 
mais provictencisa exigidas 
pelo caso. 

O QUE DECLAROU A' PO 
LICIA A ESPOSA DE ALE 

— XANDRINO — 
D. Sebastiana Moraes, esposa 
de Alexandrino, compareceu 
h nteuv mesma á Di.tenção, 
por ordem do sr. Delegado, 
e declarou que é casada, ha 
'20 annos, com Alexandrino, 
Wndo ç, casal tres filhos; que 
o marido trabalha na agen- 
cia do correio desta cidade. 

Queixou-se depois d, Sebas 
liana do procedimento de seu 
marido, affirmando que uste, 
alem de perceber um apouca 
do ordenado, de 180S000 men 
saus, não a ajuda em nada 
nas despesas d mestiças. El" 
la> disse, é que, C-m o seu 
trabalho, í u de prover d/s 
tudo quanto necessitam. 

Affirma que Alexandrino 
se embriaga a mimfc, dissi" 
pando o ,p uco dinheiiic que 

ganha. 
Passou, depois, a narrar o 

facto oco rrido; 
Arrendei, eu prepria, o ser 

viço du restaurant do Clube 
Pontagivssense. Passamos 

p tísso, eu, meu inr.Cdo e 
meus filhos, a morar numa 
das dependências do clube, 
a que fica nos fundos, con" 
tigua á cosinha. 

Grande numero de soei s 
c-stumam freqüentar o cl i 
á noite, rccreando"sc com o 
jogo de cartas. O reslauraat, 
porisso, tem moviirr.ni, to" 
das as noites- Eu atiendo ,a 
cosinha e , serviço d caixa 

. O jovem Le nardo D leia" 
ro. de 2fl annos de idade, ser 
ve aos fregueses. Hontem, 
ás 10, 50 horas da n ite, cn 
estava recebendo c rta im" 
portancia de Leonardo, quan 
do Alexandrino entrou. S'- m 
proferir palavra, sacocu do 
revolver e desferiu dois ti" 
rrs contra D onardo. Inter 
vi, Segurei a mão de meu ma 
rido. EUe continuou detonan 
do a arma. indo porém os 
prcjectis de 'encontro ao lec 
t*. 

D. Sebastiana accrescentou 
ainda que Alexandrino tivé 
ra ha quinzi; dias seria al" 
tercação com Leonardo, em 
penhando"sc cora ello cm lue 
ta emp ral. Sem mencionar 
0 motivo dessa coní ida, a 
declarante disse que suppu" 
nha ser esse o motivo da og 
gnessão s"ffridn h'rntem pelo 
jovem Leonardo. 

AS DECLARAÇÕES DE ALE 
— XANDRINO — 

Alexandrino declarou á nos 
sa reportagem que ha muito 
vinha su&peitaml qu sua 
mulher o trahia. Foi essa -a 
razão, disse, da contenda 
que tive com Leonardo dia 
quinzp dias. 

Hontem, entrando na ca- 
sinha, sem ser esperado, vl 
confirmada a minha tortu" 

suspeita; Lponardo 
abra; >va minha esposa, Am* 

'"cavam caricias. Não 
nlive. Saquei do revól" 

v movido pela irrascibi 
1 ique assalta a homens 
de i), o nessas occasiões. d es 

ni vr ré s tiros ceai; a aquel 

..I 

le que ennodoava a minha 
honra. Descarreguei a armá 

Não sei se o matei. De vê" 
ra ter feito, Ellè bem que o 
merecia." 

I : ALEXANDRINO 

Alexandrino Moraes traba 
ha, tta muit-s annos, na a" 

icra do Correio local. E' 
tido como homem trabalha" 
t ,r e g za do conceito cís 

«soa de costumes morige" 
I red.o:; NãS nos consta que 

abusà do uàot d'3 álcool. 

NÃO APPARECIA EM CASA 
— HA QUINZE DIAS — 

Varias pessoas qup costu" 
mam freqüentar o clube Pon 
tagrossense, nos affirmaram 
que Alexandrino não, appare 
cia ha quinze dias ali, vu se 
ja depois da altercação que 
tivera- com Jjeonardo. 

FOI RECOLHIDO AO HOS 
— PITAL — 

Leonardo Del Claro foi at 
tingidi;, por dois projectis 
apenas, um, superficialmen 
te, no rnusculo peitoral direi 
te e outro na região glutea. 

Leonardo, 1 go apóz á sce 
r ■ 'e sangue, foi recolhido 
ao UosmUl de Caridade, de 
vende ser operado, hojic, para 
a extracção do segundo dos 
mencionados projectis. 

O seu ■ stadev segundo in- 
formações por nos colhidas 
hontem, não é grave. 

alexandrino surpreen 
deu LEONARDO EM SEU 

PROPRIO QUARTO! 
Depois de escriptas as li- 

nhas acima, soubemos, de f'3n 
le fidedigna, que Alexandri- 
no, ha 15 dias, surprehendera 
Leonardo Del Claro em sua 
própria alcova, palestrando 
com sua esposa. Ahi, no quar 
to, — informaram-nos —_ e 
finr. se deu a seria altercação, 
depois da qual Alexandrino 
não mais appareceu nos sa- 
lões do restaurant, limitando 
•se a ficar nas dependências 
privadas de sua residência. 

"FiiiiêT 

RIO, 18 — 0 filh,; de Ul* 
derico I, rei dos livonianos, 
acaba de ser condemnado a 
dois annos de prisão p"!, - Iri. 
bunal de Piga, cahitlal da 
Lett-nia, sobre o Mar Balti" 
or. De que delicto se fez 
culpado esse herdriro pre" 
3um.ptivo ? E* simples. Re" 
cu-sciTsé a fazer o si?rviço mi 
litar. E, conv, seu irmão me- 
nor estava sob a ameaça do 
mesmo castigo, elle fihgiu Gfm 
toda a família i? o rei seu 
poc. Os livcnianos não são 
hr5e mais de une uns mil e 
oitocenfs indivíduos. 

F,ntreV"ito. erapf outrora 
uma nação fnrfè. que connuis 
ton a IrtUnia. Mas, vieram 
os cavalleiros teutonicos e ex 
pulsaram-nós. Pouc , a pouc- 
as doenças c a miséria os fo 
ram dizimando. Os que res- 
tam no território leitão, vi" 
verr, da oesca. . . 

Todavia, permanecem fieis 
ás suas velhas tradições e o 
descendente daquell© mie um 
hia os trouxe á çonuinsta do 
nniz é. para elles. senfpre o 
rr i Vivem agrunados em trr 
no dolle. Em «ua defesa, o 
filho de Ulderico T limitou-se 
a rli7pr; 

"Filho do rei. nãT. Vdcço 
ás leis; faco*as". 

Mas os iuizes não foram 
dessa opinião. 

P 
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jaru o inverno 

Caporça 
artigo finissimo, lodo 

Í^iítdo de branco, salto 4,5 e 
•L*o meio, diversos modelos. 
Offerta "ôspècial. só durante 
esto me»; ■ ' : 

3IS^ 37$ 
Pnru • p inferior, mais 2$000 

i pt.rte. • 
Exccui. taps cm 24 horas 

I qualquer ívro com o accres- 

|;Ój| üíl? ÜBliWft 
j.CAMPADOS SEM LUCROS 

Run Augusto Ribas, 10». 

^larío ãós Campoc 

Ponta Grossa — Sexta te ira, 19 de Agosto de 1932. 

O movimento revolucio- 

nário de São Paulo 

O batalhão d 

cel. Viclor 

Baptisla 
O batalhão da reserva da 

Força Publica que será com" 
mandado pelo ,cel. Victor Ba 
ptista, recirntemeníe creado 
por decreto do interventor 
Manoel Ribas, conta já com 
70 homens incorporados. 

Também 70 voluntários es- 
tão sendo aguardados de ou- 
tros municípios do Estado, 
como sejam Palmeira. Mare- 
chal Mallet e Castro. 

O quartel desse corpo mi- 
litar se acha installadj, no 
barracão da Hospedaria cie 
Immigrantes em Officinas. 
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Dinheiro 
0-mpra.se a* dinh iro uma 

casa pequena. Dirija offerias 
para jo escriptorio desta fo- 
lha a Comprador n. 1. 

Advogado 
M. SOARES DOS SANTOS 

Causas criminais, civis c 
commcrciaes. 

Inventários, divisões d< 
terras e accidentes do traba- 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho. 
ne n. 36.3 — PonlagMXssa 

Brindes 

FERMENTO PARA DOCES 

Do sr. A. B. Lara recebe 
mos amostra do "Fermento 
Princeza dos Campos", de 
seu fabrico, especialidade pa- 
ra a confecção de doces fi- 
nos. 

Ponta Grossa, já pôde dis 
pensar a importação de fer" 
mentos, pois o sr. A. B. La- 
ra fabrica-o de primeira qua 
lidade. 

Chapéos 

"C«Fy" e "RaiMeiieoni" a 
wma baine». rwetoi a 
<«ÍAPia. U*TA OfíAJÜiW; rua 
li do Novembro n. 18. 
i 11 ii i n g i h 111111 i t n. 

S íiiaía Btciro és 

islá csíítsfüíÉütís § 

EÕÉiÉ PÉÍP 
Tendo-nos chegado nova 

mente diversas queixas con- 
tra a Guarda Nocturna, po" 
zemos hontem a nossa nepor 
tagem em campo para verifi 
car de "visu" o que ha de 
ícalidnde nesas reclamações 
dos contribuintes da mesma 
corporação. 

Percorremos todas as ruas 
da (,.,,ade, não encontrando 
um só guarda nocturno!. 

O façio é lamentável, prí 
jiHÍlraiulo não só os conlri 
buintes que confiam no zelo 
dos guardas como o proprio 
renme da corporação, mór" 
menti? pr que ella tem que 
sa impor pelos bons servi- 
ços para qu obtenha mais 
contribuintes e não- perca os 
actuacs. 

Dias atraz tivemos a oppor 
tunidade de reproduzir um 
officio do sr. Fidelis Alves, 
entãr/ prefeito em exercício, 
no qual essa autoridade di- 
zia serem indispensáveis os 
serviços da Guarda Noctur- 
na, sobretudo no momento 
actual. 

Entretanto, muito a contra 
gosto, somos, forçados a re- 
conhecer que os guardas não 
estã corrrspondendo á con- 
fiança. publica Continuare- 
mos a beni do publico, a fis 
calizar os serviços da Guar- 
da. 

Hntem. afirmamos ás 2 ho 
ras da manhã, não encontra 
mos um guarda em toda a 
cidade, —- 

10 GRAFE ZEPPELIN PODE 
PODE ATERISSAR NO CAM 

PO DOS AFFONSOS 

RIO, 19 (União) — O sr. 
ministro da Guerra permittiu 
que o "Graff Zeppelin" ater- 
risse no Campo dos Affonsos 
nas duas próximas viagens 
que pretende fazer ao Brasil. 
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Vjillllli EXpIlSHM 
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OITO PESSOAS MORTAS 

KIMBERLEY, 19 (União) 
— Deu-si? uma terrível expio 
são no trem cargueiro que 
transportava as minas Land 
312 toneladas d dynamite, da 
qual resultou morrer) m 8 pes 
soas, entre as quaes 3 crean" 
ças. 

Como conseqüência do enor 
me sinistro, o local onde o 
mosmo se deu ficou com uma 
abertura no sólo' de 5 metros 
do profundidade e mais de 
300 metr-s de diâmetro. 

-o- 

Radio 

Vende-sie um, marca Phü 
lips, 5 valvulas, em perfeito 
bstado. 

Tratar na rua cel. ThPe* 
doro Rosas n. 112. 

Faz-se condições de presta 
ções. 

OS TRABALHOS EM TORNO 
DO MATTE 

RIO, 18 (União) — Estan- 
do presentes os representan" 
tKs do Matto Grosso e Ri'0 

Grande do Sul, continuam os 
trabalhos do Conselho de 
Matte. 

Dependendo a approvação 
dos trabalhos dos nespectivos 
intervetnores estadoaies que 
tiveram coparticipação no 
accordo assignado no Rio "m 
5 de Julho, enviou o minis- 
tro Salgado Filho aviso áquel 
les interventores consultan* 
do-os sobue a situação defini 
tiva do alludidio accordo. 
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Aviso 

O Agínte Postal Telegra- 
pfelco d-esta cklade, convida 
todas ás pessoas que possu- 
am appare! hos Radi a, « vi- 
rem regstrar -cs mesmos nes 
U Repartição. AvLsa, outro 
sim, quip. para fazer tal regia 
tr.o, tornsjje neccessario uni 
féquerimenlo devidamente e» 
tampil-hedo cora íp1-> federal 
de SfOGO e «m «ello postal. 
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Bdubos Chimicos 

Toclos os typos 

liürlíis itgraick I d- 
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inctieole mu os srs. Viciar 

iiiilsü g üliiittle Silvo 

Pielo mixto do sul, hontem 
chegado a esta cidade, vie- 
ram de Mallet, commandados 
pelo sr. Negro de Sá, 34 ho 
mejis que se destinam á For 
ça Militar dio Estado- Esses 
voluntários foram obtidos 
pêlo sr. Elpidio Silva, pre- 
feito daqu.lla localidade, que 
os vae acompanhar até Cu* 
Tfryha. 

Nesta cidadí-, e>n virtude 
de pretender o sr. Victor 
Baptista que os voluntários 
mallettenses - se incorporas 
sem no seu Batalhão, e do 
sr. Elpidio recusar-se por 
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A 10$000, só na CHAPELA- 
RiA CHAIBEN, á rua 15 de 
NavcnuKO n. W- 

g Mia littftiM É 

« l»6 Paalsiffssesss. 
Em assiembléa geral reali 

zada a 18 do fluente foi elei 
ta a directoria que vae diri 
gir os destinos do aristocra 
tico Clubie Pontagrossense 

idnrante o anno social de 1932 
e33, a partir de 7 de Selem 
bro. quando empossarse a. 
Presidente: Joaquim M. de 
Sousa — Vice; Theodoro P' 
nhoiro Machado — 1" Secl • 
Btlu' Santos — 2° dito Dr. 
Vespertina Marcondes 1 
Th cs. Luiz A. Cunha — 2-, 
dito; João José Oliveira — 

1° Orador Dr. Brasil Pi* 
nheiro Maçhado — 2° Dm 
Olympio P. Xavier — OonT 
missão de Contas 
Alfreilo G. Vilella — Nestor 
Guimarães — Presciliano 
Negrão. 

ter si? comproraettido a levar 
esses homens á tropa regu- 
lar, deu se um incidente m 
tré aquelles srs., como se de 
duz dos s.guintes telegram" 
mas: 

SR. Interventor Fçderal. 
"Levo ao conhecimento de 

V. Excia. que ch-gando 
hontem a esta cidade,condu 
zindo 34 voluntários de Mal 
let para o Batalhão da Força 
Publica da Capital, fui rece 
bide na gare daqui Victor 
Baiptista qu? empenhou-se 
entregasse referidos homens 
para formação seu Batalhão, 
ao que negut.iime em virtu 
do compromisso assumido pes 
soai que só querem ser inclu 
idos na força regular dirssa 
capital. 

Diante disso Victor Bap- 
tista commettendo desleaTda 
de e arbitrariedad)?, alem de 
estentar prestigio que nuo 
possue, hoje pela manhã obs 
tou CTnbarque meu pessoal 
com sentinellas embaladas, 
com ordem expressa impedi 
mente sua caserna. Victor 
Baptista não tendo prestigio 
organização seu Batalhão 
tem feito arbitrariedades 
prendendo-me ni sta cidade 
sem motivo justificado. 

Peço providencias urgen- 
tes. 

(a) ELPIDIO SILVA 

Prefeito de Mallet." 
Em resposta o sr. Inter- 

ventor lelegraphou a,?, sr. 
Elpidio Silvti nos seguinte'-, 
termos; 

"Traga homens sieu muni- 
cípio Ligue carro especial 
primeiÓIT composição vinda 
norte hoje. MANOEL Ri- 
bas." 
  Os voluntários seguiram 

hoje coro o trem de doentes 
vintlo do front. 

(O "Jogo do Bicho" é 

mais velho do que 

nòs pensamos... 

B PARA HONRA NOSSA, N ÃO E' ELLE BRASILEIRO I 

RIO (Agosto) — Creou fó" 
ros o dizer-se que io brasilei 
ro possuje duais instituições 
de que não abre mãoj o Car- 
naval e o J-cgo do Bicho. 
quelle tem a existência quasi 
a pierder*se na noite dos tem 
pos; este é mais velho do que 
nós pensamos... ^ 

Em verdade, o Bicho appa 
receu no Rio die Janeiro em 
1893- e não foi o barão de 
Dmmond, o dono do Jardim 
Zoologico, o seu inventor. 

Passou, porém, por have-lo 
sido bem poucos os que co- 
nhecem a verdade sobre o 
malsinado jogo quie, apos ha 
ver desafiado bolsas fartas 
dos ricos e as minguadas bof 
sas dos pobres, acabou por 
desafiar periodicamente as 

í iras da policia. 
O barão de Druipond, ha 

muitos annos já egresso desse 
mundo, não teve a mimma 
culpa na "invenção do jog 
do Bicho. Nem na invenção 
nem na sua introducçao no 
brasil. ' 

Foi um mexicano, de noro 
Manoel Ismael Zevada, quem 
trouxe ao Rio de Janeiro o 
r.ndemoninhado jogC'. ^ev'!? 
montou tenda á rua do Ou 
vidor e ahi, na PrindA^ 
teria <la cidade» | . , _ 
surgiu» acanhadamente, mte^ 
ressando certa massa da po 
pulação. mas s^m logn.a^ . 
êxito sonhado pelo seu intio 
duetor. _ . 

Foi então que surgiu o ba 
rão de Drumond, arrastado 
participar do Bicho por inte 
resse sim, . certo, "ias por 
interesse maior de Zevada, 
O mexicano vislumbrou que 
o Jardim Zoologico dic-veria 
ser o melhor ambiente para 
r^do Bicho". Levou 
o barão a essa convicção, a- 
cenando com o augmento da 
renda do Jardim. 

Isso quicr dizer que o as 
pecto de icntão dr Bicho ei a 
puramimte de reclame. 

■visitantes do Jardim compra- 
vam as entradas e estas d 
vam direito a um dos vinte 
e cinco bichos do jogo; feda 
a extracção, a hora ce.ta, 
detentores dos bilhetes çcm 
< bicho sorteado rciobiam vinte vezes o valor da entra 

íl íl 
A innovação deu incremen^ 

'to ao Jardim Zoologico, e es_ 
te oemeçou a lencher.se, prin 
cipalmente ao cahir da tarde, 
quando, em um quadro sus 
penso de ligeira armaçao er- 
guida defronte do portar da 
entrada, se desvendava o bi 
cho" premiado no dia. 

Nesse momento 0 quadi o 
descia, era aberto e tornava 
a subir, mostrando nas duas 
faces -o "animal premiado 

Tinha, então, ç. povo cano 
ca a "coqueluche" diaria; o 
passeiosinho. E começou o ba 
rão de Drumond a ter dias 
de "ntegocios" felizes, assim 
como a ser o "ponteiro" d;os 
palpites: a roupa que vestia, 
o seu semblante, as janellas 
abertas ou fechadas de sua 
casa nos dois pavimentos. 
eram "palpites" valentes pa 
ra o jogo do bicho. A tal pon 
to chegou essa crendice d« 
viciados que o barão de Dru- 
mond si? viu coagido a ter, 
em sua casa, ou todas abertas 
ou todas fechadas as janella- . 

O bicho começou a ter exis 
tencia real no Jordira Zoolo 
S em fins de 1894, e após 
campanha acesa da imprensa 
foi prohibido pela policia, 
para voltar a existir pouco 
depois até desappanecer defi. 
niüvamente do Jardim, em 
Abril óc 1895. 

Não morreu, entretanto 
Ainda hoj,? existe.. . mesiu 
perseguido pela policia... i- 
até hoje passa, geralmente, 
por haver sido s eu inventor 
o velho barãe. de Drumond 

O povo esqueceu se de qu- 
antes delle houve o mexicano 
Zevada... E nem este foi o 
inventor do jogo do bich0- 

O "bicho" preexistia e, se 
não era negocio da China, 
cra-o pelo mi-nos, da Indo- 
china  . . 

Por essa época na Asia, n 
Cambe dge, o jogo do bicho 
lera jogo dos "trinta c seis 
bichos. No Cambodge havia 
mna casa diante da qual os 
; lorês se postavam Kgan- 

1 do' n. s bichos do cartão que 
se alinhavam no interior. 
O jogador deveria advinhar 
qual desses 36 bichos "sahi" 
ria". O animal em cartão col 
locado cm mna cesta herme- . o v _i a 

do a?, alto de um mastro. A® 
cabo de cinco minutos, er- 
guia-se a tampa do cesto, por 
meio de uma corda e o ani- 
mal, preso a essa tampa, era 
levantado a altura visível a 
todos os jogadores, que, acer 
tando, ganhariam trinta O 
duas vezes a aposta. 

Esse jogo dos trinta le seis 
animaes, que é "mutatis mu- 
tandis" o nosso jogo d^i bi- 
cho, já nessa época, em 1888, 
isto é, cinco anmcs antes de 
ser conhecido no Brasil, "era 
prohibido no Cambodge*. Is 
t? quer dizer que, "já existia 
muito antes". 

E', como dissemos, bem 
mais velho do que nos pen* 
samos... 

Entre nós, mesmo persegui 
do pela policia, ainda existe, 
para imnrnrtalidade do barão 
de Drumond como pensam 
erradamente quasi todos. 

Exlterminadi no Jardini 
Zoologico, o "Bicho" appcr 
lou para outro expediente: 
s ccorreu"se da Loteria, ins 
tifuição perfeittamente legal. 
Desfarti? o "Bicho" tornou* 
se Um parasita da Loteria, in 
felidtando*a terrivelmente e 
drsdobrando-se em varias nw 
dalidades. No tempo do jar 
dim, havia 25 bichos, distri 
fcuid s em 25 grupos: 1 — 
Avestruz; 2 — Águia; 3 • 
Burro; 4 — B rboleta; 5 — 
Cachorro; 6 — Cabra; 7 
Carneiro; 8 — Camello; 9 
Cobra; 10 — Coelho-; 11 — 
Cavallo; 12 — Elephantie; 13 
— GalL; 14 — Gato; 15 -- 
Jacaré; 16 — Leão; 17 — Ma 
caco; 18 — Porco; 19 Pavã''; 
2() _ Peru'; 21 — Touro; 22 
— Tigie; 23 — Urso; 24 -- 
Veado; 25 — Vacca. 

Quandio o "Bicho" a contra 
gosto da loteria legal, delia 
começou a valer-se «s expio 
radares da econiomia popular 
inventaram quatro dezenas 
para cada grupo e dez cenl1-' 
nas para cada dezena, levan 
do o azar até aos milhares, 
de accord, com os números 
sorteados pela loteria. Dahb 
o fastigio do jogo do bicho, 
seu período de grandeza. 

Releva, cntr<<[anto, salien- 
tar qu? a Policia não ibe da 
guarida, e que, para honra 
n ssa, o "bicho" não é bra- 
sileiro. 

Tal "compatriota" seria de 
enverg nhar-nos..). 

Dinheiro 

Dú.se pequenas impórlan- 
cias a juros mcdicos sob hy- 

polhocas. Informações á rua 
Benjamin Oonstant n. 63. 
HH»-.-. 4 I mim I-4HK- 

Visaire 'PSarsi 

(Typo Lisboa) 

fermentado sob um pr"' 
cesso e de sabot in»oTOp®i'ft' 
velmentc superfor a» vinajf-i^ 
conunum. Escrupuíosamen-10 

fabricado sob cs mais rVgO' 
roses preceit-as da hygiene• 

Osrrble %m , 
A' venda nos armazéns de '' 

ordem o *o 
"BAR ESMBRALDA" 

— de — 
Jorge Cuquei 
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um 67 vesfcS 
Dizia S. Paulo que "cas k 

é bem, mas não casar é m3' 
lhor"... Como S. Paulo p ^ 
sa muita gente. E os que d® 
acordo coin elle não eslãO' 
cententari^se com um ca :- 
mento. Ha também os OU" 
vão a dois, tres, cinco maD1- 
monios. Casos p.ucos com- 
muns. 

1 Extraordinário, porém, é o 
caso de um guarda livros 1:1' 
glez. Quantas vezes pensa _ 
leitor que esse cidadão S" 
casou? Nada menos de u' 
vezes. 

Sessenta ie sete vezes! 1 

O despacho tclegrapln •. 
vindo de Londres, com C'J 

sa ncticia, nada mais do d110 

isso nos conta, afora as p'- ' 
videncias tomadas pela P0. 
cia. E é pena. Porque sc''1^ 
interessante saber se esse c ' 
valheiro, que teve a cora? 
de despesar 67 mulheres, 
ve tamh?m o mau 8osto u-' 
supportar 67 sogras... 

AUUaU»V> V^AA --- 
ticamente fechada. Ao mei'c 

/lio o/\tv Vmoin^ct» n rPRnl.fnnO 
• wxdemas, a 20Í090. na Cb \ 
PliJIRIA CHAIBEN. Rh» 1- 
d» Novembro ». Í8. 


